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R I T A 	 M E N D O N ç A 	 L E I T E
Este livro de José António Moreno Afonso (n.1956) corresponde à publicação da dissertação 
de doutoramento em Educação – Área de Conhecimento em História da Educação, por si defendida 
na Universidade do Minho, sob a orientação do Prof. Doutor Justino Pereira de Magalhães, que 
prefacia esta edição, e do Prof. Doutor Filipe Ribeiro de Abreu Araújo. 
Tendo como contexto a emergência e implantação do protestantismo em Portugal e 
situando ‑se cronologicamente na transição do século XIX para o XX e geograficamente no 
território continental (não deixando de fazer referência à importância dos palcos insulares atlânticos 
e espaços ultramarinos), esta é uma obra centrada no tema da educação e na compreensão do 
modo como diversos mecanismos de intervenção no(s) processo(s) educativo(s) se conjugaram 
no sentido de uma «lógica de participação» (p. 30) dos protestantes no âmbito da sociedade 
e cultura portuguesas. A partir, portanto, das estruturas educacionais, Moreno Afonso procura 
cartografar a plataforma de intervenção cívica que as comunidades evangélicas foram construindo 
desde as últimas décadas do século XIX até 1930, período em que pela via da consistência e 
organicidade que adquiriram, alcançaram a consolidação de um sistema educativo que congregava 
simultaneamente objectivos socializantes, educativos e formativos, estruturados sobre um projecto 
de cidadania e de militância no contexto de uma ambicionada reconstrução social. 
A execução deste plano de investigação estrutura ‑se em três momentos fundamentais. 
Começando por uma análise de natureza mais teórica e metodológica em torno das questões da 
Religião e da Modernidade e do papel da pluralidade religiosa no âmbito desse debate (corres‑
pondente ao Capítulo I: «Modernidade, Secularização e Laicização»), o autor integra ‑se numa 
importante discussão sobre: o relacionamento entre a questão escolar e a(s) laicidades(s), trabalhando 
numa tipologia das relações Igreja ‑Estado ‑Instituição escolar e das diversas modalidades de ensino 
de religião na escola pública; e as relações entre a educação e a «questão social», atentando na 
posições dos protestantes a respeito dessa matéria, fundamentalmente desenvolvidas em torno da 
ideia da universalização da instrução como mecanismo de inclusão social e moral. 
Seguindo para um segundo momento de enquadramento religioso, cultural e social 
das primeiras comunidades protestantes em Portugal e de balanço dos seus mecanismos de 
acção e dos seus projectos de intervenção (desenvolvidos nos capítulo II: «A emergência de 
novas propostas religiosas em Portugal na transição para o século XX» e III: «Uma proposta 
regeneradora para Portugal»); Moreno Afonso lembra como as primeiras gerações de evangélicos 
portugueses foram contemporâneas (e dinamizadoras) de um sentimento de decadência moral 
(geralmente associada à influência do catolicismo romano) que, sendo potenciador de análises 
pessimistas, foi também promotor de uma sede de regeneração, designadamente espiritual. O autor 
acompanha portanto a construção de uma proposta protestante de renovação para Portugal que, 
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influenciada pelo pensamento de autores europeus coevos, como o economista Émile de Laveleye 
(1822 ‑1892), foi em grande medida resultado da reflexão dos «actores protestantes» sobre o 
estado do país. Acentuando temas centrais como os da valorização da Família ou do respeito 
pelo Dia Santo – o Domingo (intrinsecamente ligado com questões de consciencialização social) 
esses actores advogavam uma «regeneração dos costumes» (p. 92) que, pela via do combate da 
degenerescência, traduzida nas questões práticas do alcoolismo, fumo, jogo ou prostituição, e da 
luta pela defesa das verdades evangélicas, traduzida na centralidade da distribuição e leitura da 
Bíblia, serviria de base à reforma do país. Esse programa, de natureza marcada e declaradamente 
patriótica, cobria as áreas não apenas espiritual e religiosa, mas também do direito, política, 
agricultura, comércio, moral social, literatura, família e, finalmente, da educação. 
Chegamos assim ao terceiro e último momento, onde o autor se dedica mais especificamente 
ao seu objecto de estudo e onde residem a grande originalidade e as maiores virtualidades do seu 
trabalho, materializadas no levantamento e sistematização do projecto educacional protestante 
na sua amplitude, analisados nos capítulos IV  – «A educação, raiz de uma nova sociedade», 
V  – «Espaços Educacionais» e VI –‑ «Do oral ao escrito na identidade protestante». Com base 
numa ampla e sistemática selecção de fontes, desdobrada na imprensa, na literatura (administrativa, 
doutrinária, catequética e ficcional), e nos arquivos de bibliotecas particulares de algumas 
comunidades evangélicas, desenvolve ‑se uma reflexão sobre a natureza e exequibilidade de um 
verdadeiro projecto, dinamizado não só em torno da concepção da educação como instrumento 
de regeneração individual, mas também em torno da valorização de uma pedagogia social, o 
que resulta na estruturação de um modelo educativo diverso em termos etários e de género 
e marcado pela inevitável complementaridade das instâncias de alfabetização, escolarização, 
formação profissional e educação religiosa. Dessa pluralidade orgânica resulta a análise de um 
modelo pluricêntrico, identificado pelo autor em torno das Escolas Diárias, Escolas Dominicais, 
Uniões Cristãs, Escotismo, Ligas do Esforço Cristão e de várias organizações assistenciais e 
filantrópicas. O objectivo de Moreno Afonso está portanto claramente situado no «âmbito da 
história da educação em que a relação entre agentes e ideias pedagógicas se revê na materialidade 
das instituições. Não se ambiciona nem uma história da escola protestante, nem uma história 
social do protestantismo português» (p. 33). Não deixando de valorizar a especificidade de 
cada uma daquelas organizações, claramente demonstrada ao longo daqueles capítulos, o autor 
estabelece também uma visão de conjunto, perspectivando todas aquelas modalidades como parte 
de um movimento empenhado na construção de sociabilidades alternativas no seio da sociedade 
portuguesa. Esse empreendimento, acompanhando atentamente, ao nível mais estritamente 
escolar, a pedagogia nacional e estrangeira coeva e, ao nível unionista, escotista e filantrópico, as 
organizações internacionais, foi também amplamente dinamizado pela experimentação e pela 
auto ‑formação, responsáveis pela criação de experiências totalmente originais no país. A combinação 
das componentes oral e escrita nessas diversas instâncias de formação, enraizadas na valorização da 
importância de ler e ouvir as Sagradas Escrituras, resulta também na estruturação de uma identidade 
protestante que se faz pela via da actividade editorial (denominacional e interdenominacional) 
extremamente prolífica e da dinamização de Conferências e Debates no âmbito das Uniões 
Cristãs da Mocidade, definidos pelo autor como mecanismos de «democratização do saber» 
(p. 278). Não necessariamente afectos a objectivos confessionais, muitos destes instrumentos de 
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integração funcionaram simultaneamente, di ‑lo Moreno Afonso, como «indícios de secularização» 
(p. 281) das denominações, progressivamente entrosadas na sociedade portuguesa.
Nas curtas notas conclusivas, o autor define sinteticamente o modelo educativo protestante 
como resultando da combinação de uma mundividência cristã com uma postura emancipatória 
racionalista, estruturado sobre um projecto de escolarização e de democratização do conhecimento 
e empenhado na formação de cristãos activos nos campos do civismo e da ética. A partir dos 
discursos dos «actores protestantes», que Moreno Afonso traz sucessivamente à coação nos 
capítulos anteriores (por vezes sem se distanciar claramente dos mesmos), sistematiza ‑se o 
projecto de uma escola (diária) secular (com naturais vínculos denominacionais mas sem carácter 
confessional) com um objectivo geral centrado em torno da alfabetização, complementada pela 
acção das Escolas Dominicais, Uniões e Ligas, mais directamente ligadas aos objectivos específicos 
das diferentes denominações.
Tendo sido pensada e estruturada no âmbito da História da Educação, que sai daqui 
enriquecida, a presente obra constitui simultaneamente um contributo imprescindível para 
a História do Protestantismo em Portugal, não só pela desenvolvida análise que se estrutura 
sobre o tema como pela qualidade dos anexos fornecidos, instrumentos preciosos para qualquer 
investigador que trabalhe esta problemática. Moreno Afonso organizou quadros sobre: as Igrejas 
e Missões protestantes nos anos 30 (séc. XX); as Escolas evangélicas em 1900 e 1908; as Escolas 
e Alunos da Igreja Lusitana (Católica Apostólica Evangélica); os Alunos das Escolas Diárias 
e Dominicais Metodistas entre 1875 e 1933; o número de Escolas Dominicais, Professores e 
Alunos em Portugal Continental e Ilhas Adjacentes (1901 ‑1932); as Uniões Cristãs em 1900 e 
1908; o Movimento unionista em 1912; as Conferências na União Cristã da Mocidade de Lisboa 
(1905 ‑1919), na União Cristã da Mocidade do Porto (1905 ‑1918), nas Associações Cristãs da 
Mocidade de Lisboa, Coimbra, Porto (1921 ‑1923), e noutros locais (1919 ‑1926); os debates 
na União Cristã da Mocidade de Lisboa (1908 ‑1918); as obras publicadas na Biblioteca António 
Maria Candal (1908 ‑1918), na Biblioteca Júlio de Andrade (1892 ‑1906) e na Livraria Evangélica. São 
também fornecidos: uma tipologia das Igrejas protestantes; um cronograma da evolução geral do 
Protestantismo na Monarquia Constitucional; uma listagem dos manuais escolares utilizados nas 
Escolas Metodistas; e uma longa e muito completa cronologia do protestantismo em Portugal. 
Acrescentaríamos ainda que é igualmente exaustivo o elenco das Fontes (manuscritas e impressas) 
e Bibliografia consultadas, sendo que os Índices geográfico, ideográfico e onomástico são também 
de grande utilidade.
